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”... EXPERIÊNCIAS QUE GERAM COMOÇÃO AO SUJEITO COM A 

ARQUITETURA SÃO MULTISSENSORIAIS, OU SEJA, PERCEBIDAS PELOS 

NOSSOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, PELE, LÍNGUA E ATÉ ESQUELETO E 

MÚSCULOS...

...PODEMOS COMPREENDER QUE O DESIGN PODE REFORÇAR A 

EXPERIÊNCIA, PRINCIPALMENTE AO ENVOLVER “DIVERSAS ESFERAS DA 

EXPERIÊNCIA SENSORIAL QUE INTERAGEM E FUNDEM ENTRE SI.”
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Juhani Pallasmaa
OS OLHOS DA PELE - 2011
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Características físicas do Ouro

• Seu ponto de fusão é 1064 oC;

• Seu ponto de ebulição é 2970 oC;

• Sua densidade é de 19,3 g/cm3;

• Apresenta coloração amarelada;

• Não é solúvel em água;

Principais utilizações

• Construção de barras de ouro para reservas monetárias dos países;

• Produção de joias;

• Cobre janelas em edifícios para refletir a radiação infravermelha e evitar o aquecimento do cômodo;

• Em computadores, em virtude da alta capacidade de condução de corrente elétrica;

• Nas restaurações dentárias;

• Dispositivos para diagnóstico de gravidez;

• Tratamento de alguns tipos de câncer.
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1752 DAVID HUME: PADRÃO-OURO

1870 INGLATERRA:  PAPEL MOEDA = OURO

1914 EUA PADRÃO “DOLAR-OURO”

1970 SISTEMA FLUTUANTE
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E
S SENTIMENTOS

QUAL A INTENSIDADE DA EMOÇÃO ?

FELIZ ALEGRE
TRISTE MAL-HUMORADO
LOUCO BRAVO
BOBO CONFUSO
CURIOSO EXCITADO
CONFIANTE AVANÇADO
SURPRESO DESPREZADO
ASSÉPTICO GLAMOROSO
FRUSTRADO ABORRECIDO
ANSIOSO HUMILDE
AMADO SOMBRIO
AMEDRONTADO DOENTE
TERNO PODEROSO
EMBARAÇADO AQUECIDO
CONGELADO ENOJADO
ENVERGONHADO APAIXONADO
REQUINTADO CALMO

TEXTURAS

SUAVE
DURO
MACIO
FOFO
ÁSPERO
PEGAJOSO
ESCORREGADIO
FELPUDO
ESPINHOSO
ENRRUGADO
MOLE
SEDOSO
AVELUDADO
ERIÇADO
EMPLUMADO

TEMPERATURA 

MACIEZ

RUGOSIDADE 
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ESCALA MICROESTRUTURA

≈ 1 a 10 milímetros

ESCALA MICROESTRUTURA

≈ 50 a 500 micrômetros

ESCALA NANOESTRUTURA

≈ 3 a 100 nanômetros

ESCALA ATÔMICA

≈ 1 a 100 angstrons

MACRO

MICRO

NANO

ATÔMICA

ESCALA MACROESTRUTURA

molécula
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SÓLIDO

LÍQUIDO

GASOSO

PROPRIEDADES QUÍMICAS 
CORROSÃO

OXIDAÇÃO

DESGASTE

FERMENTAÇÃO

EFERVECÊNCIA

COMBUSTÍVEL

EXPLOSÃO

PROPRIEDADES FÍSICAS DA MATÉRIA
DENSIDADE E PESO ESPECÍFICO (massa x volume)

PONTO DE FUSÃO (temperatura de sólido para líquido)

PONTO DE EBULIÇÃO (temperatura de líquido para gasoso)

SOLUBILIDADE  (capacidade de dissolver)

CONDUTIVIDADE ELÉTRICA (condutor | semicondutor | isolante)

CONDUTIVIDADE TÉRMICA (condutor | refratário | absorvente)

CONDUTIVIDADE ACÚSTICA (condutor | isolante | absorvente)

CONDUTIVIDADE ÓPTICA (transparente | translúcido | opaco)

MAGNETISMO (atração | repulsão de metais)

MALEABILIDADE (moldagem)

DUCTIBILIDADE (transformação em tiras ou fios)

DUREZA (resistência à deformações)

VISCOSIDADE (fluidez)

PERMEABILIDADE (gases e líquidos)

PROPRIEDADES TRIBOLÓGICAS
COEFICIENTE DE ATRITO

RESISTÊNCIA À ABRASÃO

LUBRIFICAÇÃO
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POLIMÉRICO

CIMENTÍCIO

NATURAIS MADEIRA

METAIS FERROSOS

FIBRA NATURAL

PEDRA

CERÂMICA

PORCELANA

PORCELANATO

VIDRO

VITRO-CERÂMICA

POLIESTIRENO 

PVC 

ETILENOACETATO DE VINILA - EVA

POLIURETANO - PU

POLÍMEROS DE CRISTAL LÍQUIDO

RESINAS

METAIS NÃO-FERROSOS

NYLON

BORRACHAS

SILICONE

VIDRO

CERÂMICO

TECIDO
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http://transmaterial.net/

http://transmaterial.net/
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Tipos Aplicações

Vidro para embalagens
garrafas, potes, frascos e outros vasilhames fabricados em vidro comum nas cores branca, 

âmbar e verde;

Vidro plano vidros de janelas, de automóveis, fogões, geladeiras, microondas, espelhos, etc .

Vidros domésticos
tigelas, travessas, copos, pratos, panelas e produtos domésticos fabricados em diversos 

tipos de vidro;

Fibras de vidro mantas, tecidos, fios e outros produtos para aplicações de reforço ou de isolamento;

Vidros técnicos
lâmpadas incandescentes ou fluorescentes, tubos de TV, vidros para laboratório, para 

ampolas, para garrafas térmicas, vidros oftálmicos e isoladores elétricos.

Fibras óticas fibras condutoras de luz, dados e voz
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IMAGENS/The making of Crystal Houses in Amsterdam-720p.mp4
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PRESERVAR TRADIÇÃO/CULTURA
- MATERIAL

- FORMA

- TÉCNICA
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ROGÉLIO SALMONA

BIBLIOTECA PÚBLICA VIRGILIO BARCO - 1999

BOGOTÁ
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DESENHO

MATERIAL

PRODUÇÃO

PROJETO

MANUAL

COGNIÇÃO DIRETA DO PROJETO
REVISÃO MANUAL

CAMPO DE TRABALHO FINITO

DESENHO

MATERIAL

PRODUÇÃO

PROJETO

CAD

COGNIÇÃO DIRETA DO PROJETO
REVISÃO DIGITAL

CAMPO DE TRABALHO INFINITO

DESENHO

MATERIAL

PRODUÇÃO

PROJETO

PDT
PARAMETRIC DESIGN THINKING

COGNIÇÃO INDIRETA DO PROJETO
REVISÃO POR SIMULAÇÕES ALGORÍTMICAS

CAMPO DE TRABALHO INFINITO 3D
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“A ARQUITETURA SEGUIRÁ O CAMINHO DA TOTAL INTEGRAÇÃO ENTRE CONCEITO, 

ALGORITMO, SOFTWARE, LINGUAGEM COMPUTACIONAL E PRODUÇÃO.”

“A NOVA DEFINIÇÃO DE OBJETO É A FUNÇÃO MATEMÁTICA. MAIS IMPORTANTE 

QUE A ESSÊNCIA OU A FORMA DEFINITIVA É A VARIAÇÃO CONTÍNUA DO OBJETO”

Bernard Cache
ASSOCIATE PROFESSOR

ÉCOLE POLYTECHNIQUE 

FÉDÉRALE DE LAUSANNE

“AS FORMAS DEIXAM DE SER DESENHADAS, MAS CALCULADAS”

Patrick Schumacher
PRINCIPAL

ZAHA HADID ARCHITECTS

“FENÔMENO DA ARQUITETURA SÓ É TOTALMENTE COMPREENDIDO QUANDO É 

ANALISADO COMO UMA REDE AUTÔNOMA DE COMUNICAÇÕES – DESENHO, 

LINGUAGEM, SISTEMA E OBRA”

...AS TEORIAS
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ESPACIAL-FIGURATIVO                      MATERIAL-PROCESSUAL

PROCESSO COMPUTACIONAL
FORMA E GERAÇÃO

MATEMÁTICA

TECTÔNICA  

ESTEREOTÔMICA

MATERIALIDADE

BIOMIMÉTICA

PRODUÇÃO

DESEMPENHO

USO DE FÓRMULAS MATEMÁTICAS (ALGORÍTMOS)

USO DE PADRONAGENS

ADIÇÃO | SUBTRAÇÃO

USO DE TRAMAS TRIDIMENSIONAIS

USO DE ELEMENTOS NATURAIS E BIOLÓGICOS 

USO DE TÉCNICAS DE FABRICAÇÃO (SECÇÃO | TESSELAGEM | DOBRADURA | MOLDE)

USO DE FENÔMENOS FÍSICOS E NATURAIS
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DESENHO E DESEMPENHO
ANÁLISE E COMPREENSÃO DE COMO CONTEXTO AMBIENTAL 

PODE TRANSFORMAR PROCESSOS COMPLEXOS EM SÍNTESE DE DESIGN

PROCESSO COMPUTACIONAL

SIMULAÇÃO

PARÂMETROS DE 

AVALIAÇÃO DE 

DESEMPENHO

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO

CONJUNTO DE FERRAMENTAS QUE INCREMENTAM O PODER DE ANÁLISE

DESENHO AMBIENTAL TRABALHA COM O RACIOCÍNIO REVERSO DA ANÁLISE CAUSA-EFEITO

TÉCNICAS DE SIMULAÇÃO LIMITADAS A PARÂMETROS FÍSICOS E AMBIENTAIS COMO 

ESTRUTURA, CLIMA, ILUMINAÇÃO E ACÚSTICA

FORMULAÇÃO E APLICAÇÃO

BUSCA DA OTIMIZAÇÃO
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PARAMETRICISMO

PROCESSO COMPUTACIONAL

MODELAGEM ASSOCIATIVA OU RELACIONAL

EXPLORA “PARÂMETROS PARAMÉTRICOS” PARA GERAR VARIAÇÕES

DIFERENCIAÇÃO COMO MÉTODO DE GERAÇÃO DA FORMA

INTEGRAÇÃO

CONTINUIDADE

PADRÃO CONCEITUAL, AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO E GERAÇÃO DA FORMA

FLUXO DE INFORMAÇÃO                  PROJETO                          PRODUÇÃO  
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MORFOGÊNESE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E CONJUNTO DO CONHECIMENTO RELACIONADO 

À EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA DOS ORGANISMOS NO FENÔMENO NATURAL.

BIOMIMÉTICA

ECOLOGIA DE 

MATERIAIS

GERAÇÃO DE FORMA REVERSA ASSOCIADA AO DESENVOLVIMENTO DO CRESCIMENTO DE 

SISTEMAS BIOLÓGICOS CRIAM OPORTUNIDADES DE DESIGN ANTES IMPOSSÍVEIS QUE DESAFIAM 

A MANEIRA DE COMO OS EDIFÍCIOS SÃO CONSTRUÍDOS E COMO ELES DESEMPENHAM 

MORFOGÊNESE 

DIGITAL 

CONCEITOS E PESQUISA CIENTÍFICA QUE TEM IMPLICAÇÕES TEÓRICAS PARA 
GERAÇÃO DA FORMA.

PESQUISA E PRÁTICA DE DESIGN DA MODELAGEM APLICANDO PRINCÍPIOS DE DESIGN 

DE ORGANISMOS BIOLÓGICOS.

SURGIU FORMALMENTE NA DÉCADA DE 1950, EXPLORANDO PRODUTOS ORGÂNICOS 

O DESIGN COMO BASE DO AVANÇO TECNOLÓGICO
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https://www.youtube.com/watch?v=UGpQKtAO0qU

https://www.youtube.com/watch?v=UGpQKtAO0qU


P
R

O
C

E
S

S
O

https://www.media.mit.edu/people/neri/overview/

https://oxman.com/#platforms

https://www.media.mit.edu/people/neri/overview/
https://oxman.com/#platforms
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TECTÔNICA CONCEITO ENTRE O MATERIAL ESTRUTURAL E A FORMA ARQUITETÔNICA

TECTÔNICA 

TRADICIONAL

TECTÔNICA 

COMPUTACIONAL

COM PROCESSOS COMPUTACIONAIS, FORMA, ESTRUTURA E PROPRIEDADES DOS MATERIAIS 

SÃO AGORA CAPAZES DE TEREM SUA RELAÇÃO MEDIADAS E ANALISADAS DE MANEIRA 

EXPLÍCITA PELA MÍDIA DIGITAL

A ORGANIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO ESTÁ SOB UMA TRANSFORMAÇÃO REVOLUCIONÁRIA

TH
E 

M
O

N
U

M
EN

T 
TO

 F
IR

E

S
H

A
N

G
H

A
I 
-

C
H

IN
A

M
A

N
G

EL
 C

IT
Y

H
O

R
ED

IT
C

H
 H

O
TE

L

LO
N

D
O

N



P
R

O
C

E
S

S
O TECNOLOGIAS

MATERIALIZAÇÃO A PRIORI É A TRADUÇÃO DE UM DESIGN REPRESENTADO PELAS 

PROPRIEDADES DE UM MATERIAL

ESTRUTURA DO MATERIAL É O CAMPO DO RELACIONAMENTO GEOMÉTRICO-

ESTRUTURAL DO DESIGN

COM OS PROCESSOS COMPUTACIONAIS, AMPLIFICOU-SE A POSSIBILIDADE 

DA MATERIALIDADE SER O INÍCIO DO PROCESSO DE DESIGN

FABRICAÇÃO DERIVAÇÃO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO POR MEIO DO POTENCIAL DE 

DESIGN DAS FERRAMENTAS

MATERIALIDADE DIGITAL: INTER-RELAÇÃO ENTRE PROCESSOS DIGITAIS E 

MATERIAIS E OS PROCESSOS DE DESIGN E CONSTRUÇÃO

TECNOLOGIA 

RESPONSIVA
CONCEITOS INTER-RELACIONADOS QUE CONSTITUEM AS BASES TEÓRICAS E 

TECNOLÓGICAS NO TERRITÓRIO DE SISTEMAS RESPONSIVOS EM ARQUITETURA

CAPACIDADE DE RESPOSTA É A HABILIDADE DE UM SISTEMA PARA RECEBER E 

REAGIR À ENTRADA DE DADOS FORNECIDA PELO MEIO AMBIENTE

ARQUITETURA MEDIADA: CONCEITO EM QUE EXISTE UM RELACIONAMENTO 

SIMBIÓTICO E INFORMATIVO ENTRE O USUÁRIO E SEU CONTEXTO FÍSICO E 

CULTURAL
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PARAMETRIA O PROJETO PARAMÉTRICO É TAL QUE SÃO OS PARÂMETROS DE UM PROJETO 

QUE SÃO DECLARADOS, NÃO A FORMA...

AS EQUAÇÕES SÃO USADAS PARA REPRESENTAR AS RELAÇÕES ENTRE OS 

OBJETOS. 

A HABILIDADE DE DEFINIR, DETERMINAR E RECONFIGURAR RELAÇÕES 

GEOMÉTRICAS É DE UM VALOR EM PARTICULAR. 

DESIGN DESCRITO COMO UM CONJUNTO DE VARIÁVEIS (PARÂMETROS) E 

EXPRESSÕES (RELAÇÕES ENTRE PARÂMETROS)

TODA A GEOMETRIA DA FORMA ESTÁ MUTUAMENTE LIGADA

Mark Burry
PARAMORPH - 1999
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VARIÁVEIS
H = ALTURA

R = RAIO

H = 10

R = 02

H = 08

R = 04

H = 06

R = 06

H = 04

R = 08

H = 02

R = 10
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VARIÁVEIS
H = ALTURA

A = BASE

D = AFASTAMENTO
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A FORMA DE QUALQUER PARTÍCULA DE 

MATÉRIA, VIVA OU MORTA, E AS MUDANÇAS 

NA FORMA QUE SÃO APARENTES EM SEUS 

MOVIMENTOS E EM SEU CRESCIMENTO, 

PODEM EM TODOS OS CASOS SER DESCRITOS 

COMO DEVIDO À AÇÃO DA FORÇA.

EM SUMA, A FORMA DE UM OBJETO É UM 

DIAGRAMA DE FORÇAS ... "

DESIGN PARAMÉTRICO

Darcy Wentworth Tompson
SOBRE EL CRESCIMIENTO Y LA FORMA - 1917
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A FORMA FÍSICA, DE ACORDO COM D'ARCY THOMPSON, É A RESULTANTE EM UM INSTANTE DE TEMPO DE MUITAS 

FORÇAS QUE SÃO GOVERNADAS POR TAXAS DE MUDANÇA. 

NO CONTEXTO URBANO A COMPLEXIDADE DESSAS FORÇAS MUITAS VEZES ULTRAPASSA A COMPREENSÃO HUMANA. 

UMA MÁQUINA, ENTRETANTO, PODERIA PROCRIAR FORMAS QUE RESPONDEM A MUITAS DINÂMICAS INTRANSPONÍVEIS. 

NÃO SERIA UM PRESSÁGIO DE APOSENTADORIA PROFISSIONAL, MAS SIM UM ESTIMULANTE DO IMAGINAÇÃO DO 

ARQUITETO, APRESENTANDO ALTERNATIVAS DE FORMA POSSIVELMENTE NÃO VISUALIZADAS OU NÃO VISUALIZÁVEL 

PELO DESIGNER HUMANO.N
ic
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“… NÃO HÁ DIFERENÇA ESSENCIAL ENTRE UMA FORMAÇÃO MAIS OU MENOS ESFÉRICA E UMA BOLHA. 

A ESFERA E SUAS SIMETRIAS PROVISÓRIAS SÃO APENAS O ÍNDICE DE UM NÍVEL BASTANTE BAIXO DE INTERAÇÕES 

ONDE A BOLHA TEM UM ÍNDICE DE UM ALTO GRAU DE INFORMAÇÃO NA FORMA DE DIFERENCIAÇÃO ENTRE 

COMPONENTES NO TEMPO. 

A ESTE RESPEITO, MESMO O QUE PARECE SER UMA ESFERA É NA VERDADE UMA BOLHA SEM INFLUÊNCIA; UMA FORMA 

INEXATA QUE APENAS SE DISFARÇA DE FORMA EXATA PORQUE ESTÁ ISOLADA DAS FORÇAS ADJACENTES. "

Greg Lynn
FOLDS, BODIES & BLOBS - 1998
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TECNOLOGIAS DIGITAIS REALMENTE COLOCAM EM RISCO A ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO QUE ESTÁ POR TRÁS

OS EDIFÍCIOS, PORÉM, ESTA ARQUITETURA COM DÍGITOS TAMBÉM TEM QUE SER PROJETADA.
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PODEM AS FORÇAS QUE COMPÕEM O OBJETO, TANTO NA GERAÇÃO DOS ESBOÇOS 

INICIAIS COMO NAS SOLUÇÕES ESPECÍFICAS, COMBINADAS A UMA INTELIGÊNCIA DE 

FABRICAÇÃO, SE TORNAR UM ‘PROCESSO DE DESIGN DO PRODUTO’?

AQUI, A FORMA, AS FORÇAS QUE A MOLDAM E A MONTAGEM DE MATERIAIS EM QUE 

EXECUTAMOS A IDEOLOGIA FAZ PARTE DO MESMO GESTO. 

ESTA NÃO É UMA CHAMADA PARA SUBSTITUIR O ATO HUMANO DE DESIGN COM 

ALGORITMOS, MAS UMA BUSCA CRÍTICA POR UMA LINGUAGEM COMUM ENTRE 

PROJETO E EXECUÇÃO.

O CONTROLE RESULTANTE DESSES PROCESSOS CAPACITA O ARQUITETO A ASSUMIR O 

PAPEL DO TRADUTOR DAS RELAÇÕES IMPREVISTAS SIMULTANEAMENTE NO ESPAÇO 

IMAGINADO E ESPAÇO REAL.

Sharples Holden
VERSIONING - 2002
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IMAGENS/MATERIAL -ESTRUTURAL ESPIRAIS.mp4
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PROCESSOS 

DOMÉSTICOS
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TINGIR

ENERGIZAR

VENTILAR

AMPLIAR

REDUZIR

INVERTER

ADICIONAR

SUBTRAIR

TORCER

GIRAR

ESPELHAR

BALANÇAR

ESTICAR

PUXAR

ESPREMER
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QUAIS OS REQUISITOS DE 

DESEMPENHO DO DESIGN

QUAIS AS PROPRIEDADES 

NECESSÁRIAS

QUAL SERÁ A 

MATERIALIDADE

QUAIS AS PROPRIEDADES DA 

MATERIALIDADE

QUAIS AS OPÇÕES 

DE USO/PROCESSO

COMO SERÁ O DESIGN



ES
C

O
LH

A NECESSIDADES DO PROJETO

PARÂMETROS PREMISSAS

FATORES LIMITANTES

PARÂMETROS

MATERIALIDADE

TECNOLOGIA
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FINANCEIRO
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Desenvolvimento do Estudo do Objeto:Desenvolvimento do modelo 2:
Acrílico

A parte vermelha acabou ficando muito pesada, não sendo possível deixar em balanço.
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Desenvolvimento do Estudo do Objeto:Desenvolvimento do modelo 4 (final):
MDF e madeira balsa
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• CAPACIDADE DE PERCEPÇÃO

• CORES

• INTENÇÕES DA MATERIALIDADE

• QUALIFICAÇÃO DA MATERIALIDADE

• PROCESSOS E TRANSFORMAÇÃO

• MATERIAL , GEOGRAFIA E CULTURA

• MATEMÁTICA, ALGORÍTMOS E INCREMENTOS

• PROCESSOS PROJETUAIS COMPUTACIONAIS

• TEMPO, TRANSFORMAÇÃO E PARÂMETRO

• PROCESSOS DE PRODUÇÃO DIGITAL

• SOFTWARES E PROTOTIPAGEM RÁPIDA

• MATERIALIDADES PARA EXPERIMENTAÇÃO

• PROCESSOS DOMÉSTICOS PARA EXPERIMENTAÇÃO

• ESCOLHAS E PLANEJAMENTO

• EXEMPLOS


